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 “O melhor amigo é aquele que nos faz melhor do que somos.” 
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Capítulo 1  







O tempo escoa vagaroso. Tontura. O que houve? 

John  passa  a  mão  sobre  a  testa  fria  retirando  um pouco  do  suor  úmido  e  enregelado,  limpa  os  olhos  para poupá-los de estilhaços de vidro ou qualquer outra sujidade. 

Em  seu  ouvido  tine  irritante  zumbido  causado  pelo estrondoso ruído de explosão. Explosão!!! 

Ele se recorda. A H-Mag... 

. . Sunderman? 

Relanceia  o  olhar  ao  redor.  O  Carro  está  capotado, assaz danificado. Sem condições de uso. O cinto de segurança o  mantém  preso  em  diagonal,  o  veículo  está  quedado  sobre seu  lado  direito.  Solta-se  com  sensível  dificuldade.  O  corpo dói.  Desce  as  pernas  com  cautela  para  apoiar-se  e  sair  pela porta do motorista, acima de sua cabeça. A porta deformada está  emperrada,  entretanto  o  vidro  se  foi.  Usa  a  correia  do cinto  de  segurança  para  remover  eventuais  farpas  que poderiam magoar-lhe a pele, feri-lo. 
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Apoiando  os  cotovelos  sobre  a  lataria  deformada ergue-se e sai  do  veículo,  o  cheiro  de  combustível  é  intenso, teme  uma  eventual  explosão  incendiária  se  bem  que  sinal algum  de  chama  ou  labareda  há  visível  nas  cercanias. 

Cambaleante  pula  ao  solo.  A  mente  rodopia,  incerta  em  seu juízo  das  coisas.  É  preciso  tempo  para  retomar  as  ideias. 

Retomar a dor. Decidir o que fazer. . 

Após recobrar a consciência observa o carro capotado pelo  violento  baque  da  explosão  da  H-Mag,  imprestável, deformado. Escombros retorcidos de metal em meio à relva. 

A destruição reina ao redor. 

Seu  instinto,  sentimento  ou  a  força  de  sua  amizade imprópria  com  o  espião  rebelde,  médico,  confidente  cobra-lhe  averiguar  o  túmulo  daquele  por  quem  está  ali,  a  quem ansiava resgatar independente dos riscos a si mesmo. 

Embora o resgate esteja frustrado, embora seja tarde demais,  tão  rápido  quanto  suas  pernas  foram  capazes  de  o levar,  John,  aturdido,  entristecido,  foi  à  borda  da  cratera calcinada  onde  outrora  fora  a  mansão  do  projeto  para despedir-se, para realizar a perda, ver e crer naquilo que seu coração se recusa a aceitar, a admitir. 

E  seus  tristes  olhos  encontram  para  contemplar  a lúgubre  desolação  da  realidade:  Vê  espalhados  pelo perímetro  escombros  diversos;  divisa  em  meio  ao  pó calcinado, vitrificado, partes de androides e restos humanos dispersos  esparsamente,  quase irreconhecíveis,  alijados  pela violenta força da candente reação atômica de fusão. 

Alguns desses restos jazendo a esmo podem ser de seu amigo, o médico espião. O tônus de suas pernas esvaece. 

Phil  queda-se  de  joelhos  com  olhos  rasos  de  água.  É-

lhe impossível aceitar havê-lo perdido deste modo. 
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A  tristeza  consome  seu  coração  habituado  a  matar, ressentido  pela  dor  que  a  morte  traz  consigo.  O  imenso, profundo  e  silente  sepulcro  esbranquiçado  e  esfumaçado exala  um  odor  acre,  ruim.  A  adutora  da  região  que  passava próxima  à  mansão,  rompida,  verte  copiosa  água.  Breve transformará a cratera em um lago cinzento e morto. 

A névoa de poeira e fumaça deposita, com suavidade, cinzas brancas por toda a parte, incluindo-o. Uma neve de pó serena como um manto alvo do esquecimento. 

Seu olhar se perde ao longe enquanto à mente vêm as recordações  de  seu  amigo.  Sunderman:  Por  pior  que  fosse para  com  as  vítimas  de  suas  missões,  jamais  houvera  sido mau para com ele. E, quanto às eventuais vítimas, nunca fora cruel 

ou 

sádico, 

empregando 

exclusivamente 

o 

imprescindível para cumprir as missões que lhe passavam. 

Se eram ruins, a culpa não se lhe podia atribuir e sim ao escritório, vil mestre intolerante a falhas ou recusas. Seu amigo possuía uma ética peculiar, semelhante à dele próprio; embora assassino, sempre procurou respeitar seus alvos. 

É trabalho somente! 

Ruim  ou  bom  é  preferível  ser  o  executante  a  ser  o 

“produto”, a pessoa a ser eliminada. 

Entretanto, diante da imensa cratera, seu coração dói. 

Sua perda é gigantesca, um elevadíssimo preço a pagar. 

Por quê? Pergunta-se, confuso. 

Teria sido o salvamento de Sunderman possível? 

Teria havido algum modo? Um rumo distinto por meio do qual todos pudessem se salvar? 

Talvez se seu amigo tivesse ido com eles. . 
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Mas o risco da explosão da H-Mag os atingirem era por demais elevado. Foi um sacrifício infelizmente requerido por circunstâncias diversas: A segurança do grupo, de Lreorod, é a prioridade. 

Em  silêncio contemplativo, como se orasse pela  alma de  seu  finado  amigo,  morto  de  forma  colossal,  estupenda, como,  de  certo  modo,  sabe  que  Sunderman  iria  querer,  iria gostar. Um show pirotécnico ímpar, inédito, magnífico! Uma morte digna de sua vida, de seu  generoso espírito: entregou-se  à  morte  para  salvá-los  a  todos,  os  seus  amigos.  Que  se poderia dizer? Que maior prova de amizade poderia se dar? 

O  pesaroso  vagar  de  minutos  sombrios  desanuvia  a massa  de  pó  a  recair  sobre  a  cratera,  permitindo-lhe perceber,  em  meio  às  brumas  cinzentas  do  nevoeiro  por entre  as  colunas  voluptuosas  de  fumaça  a  dançar  em torvelinhos  dantescos  rumo  ao  horizonte  infinito  do  céu, abaixo  do  jorro  de límpida  água,  um  vulto.  A  pérfida  névoa pulverulenta  estaria  pregando-lhe  peça  entre  as  lascivas colunas  de  vapores  e  fumaça?  Meneia  a  cabeça.  Apura  o olhar,  tentando  reconhecer  a  visagem,  a  ilusão  ótica promovida pelo ambiente morto e surreal da cratera a arder incessante  em  plúmbeos  e  alvos  tons  imerso  num  candente mar de pó. ... Seria possível? 

Claro  que  não!  A  extraordinária  explosão  aniquilou qualquer forma de vida existente em quilômetros. 

A despeito disso a visagem permanece. Move-se. 

É um vulto vivo! 

Descrê. Saca a pistola. Seria agente da WOM? 

Permaneceu  desacordado  por  tanto  tempo  que tiveram tempo de enviar reforços? 
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Esforça a vista, o vulto lhe é familiar. 

Não pode ser! 

O vulto aparenta carregar nos braços algo. 

... Algo que se move. 

Deve ser ilusão! 

... Ou não? 

Os ruídos crepitantes do ambiente em brasa e da água a verter copiosa atrapalham sua audição. Fragmentos de sons provenientes da imagem cinza trazem-lhe certas lembranças à mente. Estaria delirante? 

O apiedado vento presta-lhe pródigo auxílio ao varrer com  forte  lufada  a  carregada  atmosfera  aclarando-lhe  num momento  a  visão  e,  à  distância,  constata  o  improvável,  o impossível...  Sua  mente  rodopia  incrédula:  Seria  a  visagem uma  assombração  ou  estaria  alucinado  por  conta  da  perda sofrida?  Pondo  a  própria  sanidade  em  dúvida  a  plenos pulmões  grita  incerto,  contudo  esfuziante  de  alegria:  – 

Sunderman?! 

O  cinzento  vulto  oculto  pelo  denso  manto  do  pó  e fumaça se volta para ele, está longe, duzentos metros. 

Instantes  correm  incertos  imersos  entre  a inconcebível  dúvida  e  tênue  e  irreal  esperança.  Seria  um sinal  de  loucura  ou  de  que  também  estaria  morto?  Como conceber  esta  circunstância  surpreendente?  Acena.  O  vulto responde ao aceno. 

Inacreditável: É ele sim! O médico sobreviveu!!! 

... Ou ele morreu. . 
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Phil corre em meio à lama, escolhos, detritos e pedras pontiagudas  quais  adagas  ameaçadoras  indiferente,  como que recoberto por uma aura mística à prova de tudo pois, em sua  mente  e  coração  impera  o  desejo  de  reencontrar  seu combalido  amigo.  Reencontrá-lo  vivo  ou  morto  se  esta  for  a realidade  deles.  O  que  importa  é  estarem  juntos  novamente por  mais  inacreditável  que  seja.  Por  mais  desarrazoado. .  A razão é irrelevante, dispensável, se ela lhe tirar a chance  de rever  o  único  amigo  com  quem  contou  em  todas  as  horas, especialmente nas piores e mais difíceis. 

Percebe que o médico carrega nos braços outro velho conhecido, Rex, o jovem cynognato. 

– Sunderman, por Deus, como você escapou? 







Restam  poucos  minutos  até  ocorrer  a  programada explosão  H-Mag.  Steven  Sunderman  logrou  seu  objetivo: retardou  a  invasão  por  tempo  suficiente.  Disparos  ao  léu  de granadas explosivas mantêm resolutos os agentes da WOM de permanecer  à  distância  segura  até  a  chegada  dos  reforços, daqueles quatro caminhões a estacionar. 

Conclui, enfim, nada haver mais por fazer. 
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Tranquilo e satisfeito decide descer, tomar um copo de leite, refrescar-se. Um último conforto junto à sua amada. 

Morrerá abraçado a ela. 

Melhor:  serão  desintegrados  juntos!  Seus  átomos  e moléculas  se  unirão  numa  nuvem  de  fogo  que,  embora intenso, esmaece diante da paixão que o consumiu por Sarah. 

Sentado ao lado de sua jovem prenda, sorvendo goles do  lácteo  refresco,  enquanto  os  ruídos  dos  incontáveis  e erráticos  disparos  dos  agentes  da  WOM  dão  trégua,  no intento  de  escrutar  se  a  resistência  à  tomada  da  mansão persiste, ouve ganidos baixos. Sofridos. De medo. 

“Não é possível! ” Pensa. 

Avalia estar a ouvir coisas. “Um animal na base? ” 

Cauteloso, vai à área de serviço donde provêm os sons estranhos, embora de certo modo familiares. E eis debaixo do grande  tanque  da  lavanderia,  transido  de  pavor,  o  jovem cynognato, seu velho amigo, gani. 

– Rex?! O que faz aqui, rapaz? Por que não fugiu? 

O animal acuado, incapaz de se mover, agita a cauda, feliz ao rever um rosto familiar. Sunderman o aconchega em seus braços e pergunta compadecido:  – Por que ficaste aqui, iguana peluda? 

Rex lambe-lhe o rosto, saudando-o com alegria. 

– Amiguinho, tudo por aqui irá pelos ares! 

Sunderman  está  abrigado  de  olhares  inimigos  mercê dos  muros  altos  que  ladeiam  a  lavanderia  e  do  populoso  e bruxuleante jardim em seu entorno. 
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Os  agentes,  dispersos  pelo  perímetro  da  mansão,  são incapazes de contemplar o que sucede lá. 

– Que farei contigo? – Questiona ao animal. 

Ele matuta aflito: O que poderia ser feito? 

O pobre cynognato perdera a família, lar, época. Dele tudo  fora tirado, usurpado impiedosamente. Restou o alento da vida disposta diante de Sunderman. 

Obviamente Rex está inapto a se salvar, amedrontado. 

O único com poder de fazer alguma coisa por ele é o médico, seu  amigo.  Cada  desesperadamente  alegre  lambida  e balançar  da  gorda  cauda  expressa  o  clamor  de  ajuda resplandecente em seu olhar pré-histórico. Rex suplica a seu modo,  da  forma  como  a  natureza  lhe  permite  fazer, angustiado e confiante. Sunderman compreende isso. 

Pode  simplesmente  deixá-lo  ali,  terão  um  fim  juntos de modo rápido e supostamente indolor. Afinal qual vida Rex terá? Uma vida solitária num mundo estranho sem nenhum outro de sua espécie? Qual esperança resta ao “semicão”? 

Nenhuma! A despeito disso sente ser errado. Sente ser injusto cobrar do pobre jovem animal a vida em pagamento aos erros do “bom doutor”. 

Entretanto salvá-lo seria possível? 

As rotas de fuga não podem ser usadas. 

Voar? 

Ele não é um pássaro! 

Se fosse, com a turba que cerca o perímetro, sedenta de sangue, seria abatido tão logo visto. 
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A  angústia  de  Rex  esmorece  seu  coração.  Sim,  ele precisa  salvar  sua  estimada  “iguana  peluda”!  Aquela  vida frágil e indefesa está sob sua responsabilidade agora, similar a enquanto em seu trabalho de médico lutara contra os mais diversos males a fim de  restaurar a saúde de desconhecidos anônimos. O cynognato, por outro lado, é alguém conhecido, que divide com ele, de certo modo, a amargura de viver num mundo alheio a si. O médico aquilata a situação, deve haver forma de fazê-lo escapar! Olha ao redor. 

No  piso  da  lavanderia  nota  a  tampa  da  caixa  de inspeção do esgoto. Uma base tão grande, precisando, ainda, esvaziar  o  tanque  de  detritos  da  Hipérion  provavelmente possui tubulação de esgoto de bom calibre. Suficiente para a passagem de Rex! Sua tampa de ferro é pesada. Mas, por Rex, se  empenha.  Deixa  o  pequeno  cynognato  ao  seu  lado  e utilizando o próprio fuzil a guisa de alavanca, com hercúleo esforço remove-a. 

Explodi-la  facilitaria  à  beça,  todavia  assustaria  o animal, além de atrair a atenção do pessoal da WOM para lá. 

O tão estimado fuzil acaba danificado, encurvado pelo esforço. Tornou-se inútil. 

Como supôs, a tubulação é larga, manilhas de vinte e cinco  polegadas,  coisa  de  sessenta  centímetros  de  diâmetro dão vazão às águas servidas e esgoto da base, e é repugnante: Dela emergem baratas cascudas e odor nauseabundo. 

O  médico  segura  Rex  e  tenta  colocá-lo  na  tubulação, ele, porém, recusa-se a se afastar de Sunderman. 

– Vá, amiguinho, fuja! Eu não vou entrar aí! 

Tenta empurrar à força o cynognato para o interior da tubulação, Rex resiste apavorado. 
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–  Faça-me  o  favor,  seja  obediente!  Quem  sabe  você não encontra um “gatossauro” aí. 

O  animal  empaca,  resoluto.  O  médico  protesta:  –  Ah, qual é Rex?! Entrar aí é coisa para o Zack! 

O cynognato, contudo, nem cogita deixar Sunderman! 

Após  os  estrépitos  de  tiros  e  explosões,  estar  junto  a um  amigo,  um  rosto  familiar,  na  segurança  de  sua companhia,  é  o  que  mais  quer.  Evidentemente  ele  não  tem entendimento da situação, está apavorado. O único modo de fazê-lo entrar na tubulação é seguindo-o. E o tempo se esgota ligeiro. . Argumentar? Impossível! 

O  animal  é  incapaz  de  compreender  o  idioma  de Sunderman, independente de qual tente falar. 

Se quiser salvá-lo terá de fugir com ele: – Rex, você é chato! Está abusando da minha boa vontade. 

Ele lambe o rosto de Sunderman. 

– Quero ver fazer isso depois de passarmos por ali! 

“Vai ser dureza caber nessa porcaria”, Pensa. 

Rapidamente  Sunderman  despe  o  traje  de  proteção balística. Crê ser difícil escaparem assim. Rex poderia correr pela tubulação fedorenta e escura, ele não. Mas. . 

–  Iremos  morrer  na  “caca”  do  Dr.  Lreorod!  Que alegria! 

Ele  coloca  as  pernas  dentro  da  tubulação,  sentado  a borda  da  caixa  de  inspeção.  Pega  o  animal,  coloca-o  no interior da manilha de escoamento, à sua frente, e imerge na escuridão abjeta. 

Vamos Rex, vais ter que aguentar isso também! 
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Atiro-me por entre alvoroçadas neopteras e uma lama de  gordura  asquerosa  me  embrenhado  pelo  lodoso  declive em  total  escuridão  rumo  ao  coletor  local.  Enquanto  rastejo com essa imundície banhando meu rosto, esmagando baratas com  os  dedos  e  braços,  sentindo-as  correr  por  meu  corpo imagino jamais ter estado em pior situação em toda a minha vida. 

Nem  quando  tive  que  defecar  ao  relento  sobre  a árvore no Triássico na companhia de Phil. 

É asqueroso! 

Contudo  preciso  ser  rápido  se  pretendo  fazer  essa iguana peluda sobreviver. Vou empurrando-a a minha frente. 

Vamos lá Rex! Nada de nojinho. 

Não é hora nem lugar para isso! 

Pouco depois, coisa de quatrocentos metros, imagino, encontramos  o  tronco  coletor.  Como  esperava,  de  diâmetro maior, um metro e meio acho. É possível andar engatinhando, menos  ruim.  Entretanto  o  odor  carregado  de  amônia  é  tão forte e nojento que não suporto e vomito. Mal posso respirar, o  pior  é  sentir  incontáveis  pernas  correndo  por  todo  meu corpo e há ratos aqui também: Senti pelos e caudas ágeis na escuridão. Rex late efusivamente. 

Nada enxergo, trato de ir tão rápido quanto sou capaz, na incerteza da direção à frente, no mais absoluto breu. Levo comigo  granadas  de  mão  e  a  pistola  para,  na  eventualidade de  encontrar  um  bloqueio,  grade  ou  o  que  seja,  me  livrar dele.  Todavia  é  difícil  manter  o  equilíbrio  em  meio  a  esse visco  e,  mais  de  uma  vez,  acabamos  escorregando  e deslizando tubo abaixo nos cobrindo de dejetos ensebados e fétidos. 
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Na  desesperada  carreira  perco  a  noção  do  tempo, creio  haver  passado  cerca  de  seis  ou  sete  minutos  dentro desse exíguo “túnel enlameado” quando sinto a explosão: Um baque  abafado,  como  se  a  tubulação  fosse  movida subitamente  dez  metros  para  o  lado  acompanhando  seu estrugir,  que  ribomba  em  tamanha  magnitude  que  meus tímpanos doem como se chutados violentamente por botinas de chumbo. O chão treme, sacode. Uma brutal pancada se faz sentir em sequência, o chão novamente se desloca, com muita violência,  para  o  lado.  Somos  alijados  com  imensa  força contra a “lama”. O tremor prorroga-se por instantes pesados, depois o fluxo do nauseabundo líquido cessa. 

Um  ar  abrasador,  todavia,  menos  fétido,  perpassa  a tubulação. A massa sebosa de lama e detritos que nos envolve protege-nos do sopro escaldante. 

De  estômago  revirado  vomito  outra  vez.  Um  gosto asqueroso adentra por minhas narinas e boca, é indescritível! 

Dá  impressão  que  nunca  conseguirei  me  livrar  dele tão sujo estou, tão impregnado dessa porcaria. 

Ao menos cá o silêncio impera. Um silêncio estranho, absoluto.  Não  fiquei  surdo,  pois  além  do  forte  zumbido  dos tímpanos machucados ouço as lamúrias de Rex. 

O  sopro  quente  proveio  da  tubulação  atras  de  mim penso ser melhor ir para lá. Hora de voltar! 

... Antes que a comprometida tubulação desmorone. 

Mirabolantemente passo Rex por entre minhas pernas e  dou  uma  cambalhota  espremendo-me  dentro  do  duto  e, parecendo um monstro de “lama” semicozida, para não dizer outra coisa, retorno pelo coletor. Coisa de trezentos metros à minha frente vejo-o rompido para uma cratera imensa. 
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Destroços  bloqueiam  meu  caminho,  felizmente  um pouco  de  esforço  braçal  é  capaz  de  resolver  e  estou  farto dessa imundície. O “semicão”, em pânico, “grudou” em mim. 

Perco, imagino, meia hora ou quarenta minutos  para remover os destroços que impedem minha saída. Lama, terra e cacos da tubulação. Rex, a retaguarda, vigia meu progresso ansioso  para  irmos  embora  daqui.  Finalmente,  após  suados minutos  de  desesperado  esforço,  ao  me  ver  livre  daquela tubulação  nojenta  dou-me,  finalmente,  conta  que  sobrevivi. 

Sobrevivemos, Rex! Escapamos da explosão da H-Mag! 

– Yupiiiiii!!!! – Grito enquanto pulo eufórico erguendo Rex em minhas mãos. E minha alegria fica maior ao divisar, adiante, água jorrando copiosa. 

Deve ser a adutora que abastece a região! 

Ótimo! Um merecido e ansiado banho, desprovido de qualquer androide ou ameaça a vista. 

Finalmente uma boa notícia: Vou me limpar! 

O  solo  cálido,  esturricado,  está  recoberto  por  uma camada  vitrificada  granulosa,  seria  impossível  andar descalço,  é  como  estar  numa  sauna  infernal.  Densa  névoa poeirenta  assenta-se  sobre  o  local  em  todas  as  direções, granjeando-me privacidade, ao menos momentânea, embora incomode a respiração. 

Sob  a  generosa  vertente  de  água  límpida  e  gelada dispo-me, tiro a calça, calçado, fico nu. Lavo-me com esmero e, em seguida, as roupas, antes de recolocá-las. 

É perigoso ficar perdendo tempo, pois outras unidades da  WOM  podem  chegar,  além  do  que  uma  explosão  deste porte certamente chamou a atenção de muita gente. 
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Rex  comemora  o  refrescante  banho.  Bem  ao  estilo Triássico. 

O odor nauseabundo... 

Esse,  sem  um  bom  sabão  a  mão  ficará  impregnado, infelizmente. O pó sobre o solo auxilia na remoção da sujeira, porém  a  gordura  fedorenta  com  cheiro  de  esgoto,  de  ralo, horrível, incrusta. 

... Serei obrigado a aguentar isso por enquanto. 

Lamento por minha moto que deve ter se vaporizado, terei de fugir a pé. Ah, mas darei um belo susto em Phil! Aliás, será que escapou? Espero que sim. 

Findo  o  banho,  enquanto  me  visto  ouço  ao  longe um grito familiar: "Sunderman? ” 

Por falar nele... 

Era só o que faltava: Phil! Ele acena. Aceno de volta e ele passa a correr para vir ao meu encontro. Ao me ver, com olhos chorosos pergunta tolamente: – Você escapou?! 

– Não. – Respondo. 

O  que  poderia  responder?  Ele  está  me  vendo,  não está? Que pergunta mais “besta”! 

Fica confuso. Deve ser efeito da emoção, normalmente é perspicaz: – Como não? 

– Não escapei, Phil! - Zombo. 

– Não entendo. Estamos mortos? 

Acho que os papos de religião afetaram sua mente. Se estivéssemos  mortos  até  parece  que  eu  seria  a  primeira pessoa a encontrá-lo depois de tantos que despachou! 
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– Sim, estamos. O arcanjo em breve chegará! Hehe. 

– Ah, Sunderman, pelo amor de Deus! Pare de brincar! 

E que cheiro horrível é esse? 

– Essência de Zack número cinco! - Escarneço. 

Refeito do baque, meu amigo permanece incrédulo:  – 

De que modo escapou da explosão da H-Mag? 

–  Elementar,  Phil!  Diz  uma  antiga  lenda  do  Triássico que se beijar o traseiro de um cynognato você estará livre do perigo imediato, não importa qual seja! 

Ele olha-me de forma estranha: – Verdade? 

Francamente! Até parece, né, Phil?! 

Respondo-lhe com um “humpf” gutural. Prefiro deixar que  chegue  às  próprias  conclusões  por  si.  Contudo  está impaciente,  gesticula  para  sairmos:  –  Vamos  embora  daqui, encontrar os demais antes de lotar de autoridades, agentes da WOM e curiosos! 

Franzo  a  testa:  –  Era  justamente  meu  plano,  no entanto um veículo viria a calhar, a pé seremos sobremaneira lentos e minha moto está “indisponível”. 

– O carro em que vim também. – Lamuria-se. 

Balanço a cabeça, inconformado:  – Belo resgate, Phil! 

Chame os outros pelo celular! 

Ele fica acabrunhado: – Está no carro. E o seu? – Argui. 

Brinco: – Está por aí, Phil. Tanto ele quanto os óculos PDA, provavelmente espalhados em pedaços menores que um grão  de  areia,  mas,  se  encontrá-los,  sinta-se  à  vontade  para ligar, ok? Desta vez até aceito pagar a chamada. 
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Ele  arregala  os  olhos,  espantado:  –  Você  perdeu  seus óculos multimídia? 

– Fazer o que? Não tinha onde guardar. 

– Cara, você tinha verdadeira fixação neles! 

Ah, isso é mentira: – Eram especiais. Precisarei pedir a um amigo no escritório outros, não eram um simples modelo de série, entende? 

Meu amigo acena a cabeça e diz: – Coisa de espião. . 

– É por aí, Phil. É por aí. 

Coloco  Rex  sobre  meu  pescoço,  segurando  em  suas patas. 

–  Melhor,  então,  começarmos  a  correr!  E  pare  de chorar Phil! 

Ele  chora  compulsivamente,  suponho  que  de  alegria. 

Responde  um  simples  e  sentido  “tudo  bem”,  e  corremos  de volta  a  estrada.  Todavia  blocos  de  dolomita  branca, carbonato de cálcio e magnésio, chamam a minha atenção, há muita espalhada pela área. 

– E o quê que têm elas? – Pergunta-me. 

– Ora, dolomita é uma pedra cheia de intenção! 

Ele não entende a piada. 

Do latim “dolus”, engano, traição e “mitis” ou “mite”, clemente, mansa. Ou seja, uma traição suave. Hehe. 

O nome dolomita, no entanto não advém disso, e sim é uma homenagem a um geólogo francês. 
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Ao  alcançar  o  carro  capotado  de  Phil  pegamos  seu celular  e  descarto  as  granadas,  detonando-as  e  destruindo  o veículo. Sons de distantes sirenes principiam a se fazer ouvir. 

. . Cada vez menos distantes. 

– Sunderman, está na hora de beijar o traseiro de Rex outra vez, pelo visto! – Brinca. 

Ah  é:  –  Phil,  isso  só  funciona  uma  vez  por  pessoa. 

Agora é sua vez de beijar para sairmos dessa. 

–  Hummm,  pelo  cheiro  de  vocês  prefiro  encarar  a encrenca. 

É isso aí, zombe! Pode zombar. . 

Sua hora chegará e lhe darei o troco! Hehe. 

Phil  entra  em  contato  com  Roy,  informa  sobre  nossa situação,  o  ex-policial  está  espantado  por  eu  ter  escapado vivo e com Rex de garupa, quer saber como tal proeza se deu. 

Ora,  foi  tão  “fácil”  quanto  pular  em  queda  livre  de trezentos  metros  de  altura,  contudo,  ao  invés  de  Jéssica, encontrei o Rex. Fazer o quê?! Cada qual com seu qual! 

Depois conversamos melhor. O importante é tentarem achar  um  abrigo  onde  possam  esconder  o  veículo  antes  de haver qualquer problema. O casal, donos do carro usado por Phil, será um estorvo, foram deixados na estrada, amarrados. 

Eu,  meramente,  teria  me  livrado  deles,  mas  sei  que  Roy jamais faria isso. 

Se ninguém tiver passado pela estrada e os resgatado teremos tempo, senão terão passado placa e as características do  carro  onde  está  Lreorod,  portanto,  por  via  das  dúvidas  é melhor tirá-lo de circulação o quanto antes. 
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Ademais  o  sinal  telefônico  há  de  ser  rastreado, também, por isso removemos a bateria do celular e corremos em  meio  às  árvores,  fora  da  estrada  e  da  vista  dos helicópteros que chegam ligeiros. 

– Será que usarão infravermelho? 

– Provavelmente, Phil. Por isso sebo nas canelas! 

Enquanto  nos  evadimos  pergunto-lhe  sobre  Bia, afinal,  o  que  aconteceu.  Ele  explica,  tímido:  –  Abri  meu coração a ela. 

Levanto o sobrolho: – Como assim? 

– Disse que a amo. 

Estanco.  Fico  incapacitado  de  me  mover  com  tal declaração; petrificado: – Como é que é? 

Meu  amigo  pára  e  volta  para  onde  estou.  Põe  a  mão em meu ombro esquerdo, logo abaixo da cabeça de Rex que se diverte em ser uma galopante garupa. 

Olha-me nos olhos: – Há algum tempo venho pensando em lhe dizer. Estou apaixonado por ela. 

Calma! Respiração! 

. . Nada de perder o controle! 

Tento ser “didático”: – Phil, meu caro, você é assassino profissional.  Esse  negócio  de  paixão  é  para  os  outros  cujos empregos são mais... Como posso dizer... Convencionais. Pare com isso! 

Ele está amuado: – Sei, Sunderman. Isso me fez refletir muito. Ela é especial demais. Não é como qualquer outra. 

– Certamente, concordo, porém como fica seu serviço? 
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–  É  sobre isso que queria conversar contigo. Não irei cobrar nada pelos outros, conquanto possa ficar com ela. 

Ow, pelo visto a coisa é séria, um desconto desse porte torna-se  tentador  demais,  embora  eu  já  não  precise  nem tenha interesse em acabar com a “gang do Lreorod”: – E se eu disser não? – Provoco sarcástico. 

Ele me olha de forma esquisita:  – Prefiro nem pensar em tal possibilidade. – Aí brinca – Além do que, sei que, para economizar, você topa qualquer negócio! 

Fico indignado com esta declaração vil. 

Isso é calúnia: – Qualquer negócio não, Phil! Você está me difamando! 

Ambos rimos. – E? – Pergunto. 

–  Disse  estar  confusa.  Sem  saber  em  que  pensar.  A revelação de nossa situação estragou o jogo. Garanti-lhe que nunca  faria  mal  a  ela  nem  permitiria  que  alguém  fizesse. 

Então falou, “mas a Max você mataria”. Fiquei sem resposta. 

– Ossos do ofício, meu caro! 

Refeito do baque, pomo-nos novamente em acelerada marcha. Phil quer saber sobre Sarah. Revelo tê-la matado. Ele comenta  que  deve  ter  sido  difícil  para  eu  fazer  isso.  Muito, respondo. Possivelmente tanto quanto seria para ele por um fim  em  Bianca.  Entretanto,  neste  momento,  quero  evitar pensar no assunto. Corro o risco de desabar em pranto e ser incapaz  de  continuar.  Muitas  coisas  me  aconteceram  nas últimas horas, um estresse psicológico imenso, se parar para digeri-lo “desabo”, então é melhor ignorá-lo. 

Ao menos até estar seguro. 

... Ao menos até estar sozinho. 
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– Acha que tenho alguma chance de conquistar Bianca agora, Sunderman? 

– Humpf! Ela tomará as dores de Max. Duvido. Exceto se vier a salvá-lo, mesmo assim será complicado. 

Ele se entristece. Queria que pudesse ser diferente. 

Eu queria que muita coisa fosse diferente: Entretanto a vida jamais é como queremos. 

Ele insiste em saber como escapei. 

Explico-lhe, enquanto corremos, que Rex na realidade foi quem me salvou, ao menos indiretamente. Rex e amplas e nojentas tubulações de esgoto. 

Que  entrei  pelo  cano,  literalmente,  para  salvar  essa alegre  iguana  peluda,  a  latir  efusivamente em  meu  pescoço, chamando muito a atenção. 

Depois de bom tempo em exaustiva correria principia a  anoitecer,  é  quando  avistamos  outra  mansão,  um  dos esparsos vizinhos do “bom doutor”. Dos que sobraram. 

Há  quatro  viaturas  policiais  na  entrada  e  outros veículos. 

Helicópteros  voam  freneticamente  pelas  cercanias, provavelmente procurando entender o que sucedeu ali. 

... Ou caçando possíveis sobreviventes. . 

Na confusão encontramos um veículo pequeno aberto, da  companhia  de  energia  elétrica.  De  empresa  terceirizada prestadora  de  serviços  de  manutenção.  Não  titubeamos  e, aproveitando a desordem, apossamo-nos dele e partimos sem que ninguém perceba. 
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A  ignição  do  veículo  é  digital,  biométrica,  porém, como dizia meu avô, “quanto mais complicam mais fácil fica quebrar”  e  somos,  obviamente,  treinados  para  dar  um  jeito em empecilhos assim. Curto-circuito a ignição queimando seu sistema  remoto  de  bloqueio  e  partimos.  Dirijo  determinado. 

Vou direto à minha residência “oficial”. Estaciono o carro um pouco distante, a três quadras de minha casa. Atualmente os veículos contém transponder digital, indicando onde está, sua identificação, velocidade... Torna fácil multar e evitar roubos, bem  como  identificar  criminosos  na  condução  de  veículos automotores.  Por  isso  é  melhor  estacionar  relativamente longe,  conquanto  câmeras  de  vigilância  possam  vir  a  nos capturar  em  imagem,  demorará  um  tempo  razoável  até identificarem  meu  destino  e,  aí,  já  será  tarde,  estaremos longe. Precaução nunca é demais! 

Basta-me por os pés em casa, como se fosse um esgoto ambulante a primeira coisa que faço é me despir, enfiando as roupas nojentas num saco de lixo e amarando-o. Vou nu com Rex no colo ao banheiro, tomar um banho decente e lavá-lo. 

Phil,  enquanto  isso,  providencia  a  refeição  para  nós em  minha  cozinha.  Tomo  um  banho  rigoroso.  Tenho arranhões nas mãos e em partes do corpo, e feridas abertas. E 

Isso  é  um  problema  seríssimo!  O  esgoto  é  meio  propício  à transmissão  de  vasto  número  de  doenças,  de  meningite  e hepatite a leptospirose e cólera. Um perfeito caldo de cultura para a família dos picornavírus entre outras. Após nos limpar com  bucha  e  muito  sabão,  saímos.  Passo  álcool  em  meus ferimentos.  Visto-me  e  preparo  um  coquetel  dos  mais  fortes antibióticos disponíveis em casa. 

Comemos um  rápido lanche e cuido de me municiar. 

Evitamos  conversa,  pois  minha  casa  deve  estar  infestada  de escutas e estou desprovido de meios de localizá-las. 
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Terminada  a  sucinta  “pausa”  descemos  a  uma  rua mais  movimentada,  entro  em  contato  novamente  com  Roy, por  telefone  público,  ele  informa  a  sua  localização.  Então embarcamos  num  táxi  que  nos  conduz  até  próximo  a  uma fábrica  abandonada  onde  os  demais,  impacientes,  nos aguardam. O taxista ficou reticente em nos deixar embarcar com o “estranho” cynognato, contudo ofereci um pagamento adicional pelo inconveniente,  e tudo se resolveu. Há sempre um pouco de “Sunderman” em cada um, comenta Phil. Hehe. 

Bom para mim! Pagamos a corrida com dinheiro vivo, sempre carrego  comigo  razoável  montante;  o  uso  de  cartão  seria rastreável.  Certas  comodidades  se  opõem  à  privacidade, cartão de crédito/débito é uma delas. 

A periferia é mal iluminada. O táxi nos deixa ao lado de uma ponte rodoviária. Seguimos pela direita por uma rua erma,  muros  altos,  pichados,  local  sujo.  Divisamos,  distante, vultos  suspeitos,  criminosos,  ébrios  ou  drogadictos,  escória social,  a  esta  distância,  sob  o  véu  desta  escuridão  sinistra, torna-se impossível distinguir. Há mato espesso e as calçadas são  malconservadas.  Precisamos  caminhar  coisa  de  seis quarteirões até a fábrica abandonada, toda escura. O portão, arrombado, e, dentro, o furgão. Roy estava à porta. 

– Graças a Deus estão vivos! – Exulta. 

– Devemos trocar de veículo. A esta altura certamente o casal informou a placa às autoridades. – Diz Phil. 

Roy  concorda,  no  entanto  diz  ter  adulterado  a  placa com fita. Se não formos parados em alguma barreira policial os sistemas eletrônicos não hão de nos pegar. O transponder, transmissor de rastreamento do veículo foi desligado. Ele, ex-policial, sabe como agir para evitar as “autoridades”. 

Tentaremos a sorte. 
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A  viagem  por  estrada  é  cansativa  e  não  poderíamos usar o piloto automático, pois, lastimavelmente, é rastreável. 

Versões  antigas  não  eram,  porém,  o  furgão  possui  a  versão moderna  que  se  comunica  via  rede  sem  fio  com  os  demais veículos na via, otimizando o tráfego e, em tese, aumentando a segurança. Em muitos países é ilegal trafegar sem o piloto, ou  assistente  automático  de  direção,  ativo.  Felizmente,  para nós, aqui é permitido. Ademais o sinal emitido pelo assistente é identificável via satélite, ou seja, se o usarmos o “escritório” 

poderá nos achar imediatamente. 

O noticiário reportou a explosão como o rompimento de  um  bolsão  de  gás  natural.  Bloquearam  a  região.  O  “bom doutor”  se  mantém  quieto,  recluso  em  seu  mundo  interior, como que saído do velório de um ente muito querido. Digere a triste sina que logrou à raça humana. 

“A curiosidade matou o  gato”, repetia minha vó para desestimular sermos xeretas, meu irmão e eu... 

Pois  é!  Fuçar  onde  não  se  deve  pode  ser  perigoso, muito  perigoso,  letal.  Pena  Lreorod  não  haver  tido  uma  avó igual  a  minha,  ou  se  teve,  pena  não  ter  prestado  atenção  a esse alerta. Quis ser curioso, olha onde nos meteu! 
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Roy,  Allan  e  Percival  se  alternam  na  pilotagem.  A primeira  noite  rodamos  sem  parar.  Serão  mais  de  mil  e seiscentos  quilômetros  de  estrada  até  a  fazenda  do  tio  de Zack,  por  conseguinte  não  podemos  perder  tempo.  Nossa primeira  parada  ocorre  ao  amanhecer,  para  abastecer  o carro,  comer  o  café  da  manhã  e  esticar  as  pernas.  Sinto-me febril, com fortes dores pelo corpo, urina escura, decorrência, creio,  da  exposição  ao  esgoto.  Medico-me.  Mediquei  Rex igualmente.  Ainda  que  seu  metabolismo  divirja,  meu pequeno amigo deve ter pouca resistência às bactérias e vírus contemporâneos, todavia está exibindo boa saúde desde que chegou  a  esta  época.  Estada  breve,  meia-hora,  e  voltamos  a rodar. A parada seguinte ocorre no almoço. 

Todos “apertados” e sedentos. O calor é escaldante. O 

posto de beira de estrada é grande, parada de caminhoneiros, com  hospedaria  simples  e  estamos  simplesmente  cansados, exaustos, na realidade. Resolvemos ficar por aqui um pouco. 

A paisagem, solitária. Além da rodovia divisamos uma oficina mecânica e um punhado de casinhas simples. De resto campos, colinas e árvores. Uns quatro cães brincam debaixo de uma grande figueira atraindo a atenção de Rex, preso no interior do furgão. Não podemos deixá-lo sair para não atrair a  atenção  das  pessoas  com  seu  visual  exótico.  Tomamos banho  tépido  muito  ansiado,  almoçamos  decentemente,  sem pressa e descansamos. Todos quietos, apreensivos. 

Às dezesseis horas subimos no furgão e continuamos a aventura estradeira. Percival pergunta se não deveríamos ter ficado  em  quarentena,  após  visitarmos  um  planeta alienígena. Se tal “displicência” estaria pondo em risco a vida na Terra. 

Roy tenta acalmá-lo: – Não exibimos qualquer sintoma de doença. Então, eu acho, não devemos estar contaminados. 
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Detesto lhe “abrir os olhos”:  – Na verdade podem ter se  contaminado  até  em  nível  genético!  Como  saber  se  não foram  infectados  por  um  vírus  assintomático  que alterou  os genes?  Por  outro  lado,  trouxeram  formas  de  vida  exógenas, alienígenas que podem devastar a vida em nosso planeta. 

–  Isso  é  exagero,  Dr.  Sunderman!  –  Diz  o  Chefe  da Segurança. 

– Exagero? – Há! – Quando os ingleses levaram coelhos para  a  Austrália  acharam  que  não  seria  nada  demais.  Os inocentes “coelhinhos” seriam um alvo tentador em caçadas. 

Entretanto, sem predadores naturais o que houve?  – Ele não responde,  conhece  a  história.  Continuo:  –  E  falamos  de  um organismo terrestre. Considere se houverem vírus, bactérias ou  se  as  plantas,  sementes  trazidas,  infestarem  este  planeta sufocando as formas de vida nativas? 

Eles  quietam  pensativos.  Phil  resolve  “quebrar”  o clima  ruim:  –  Não  precisamos  nos  afligir  com  isso! 

Provavelmente  não  devem  ser  capazes  de  nos  destruir  em duzentos e quarenta dias. 

Quiçá sejam. . 

Percival pondera: – As amostras estão em contêineres de  isolamento  feitos  em   microfenita,  que  impede  qualquer forma de contaminação! 

Roy contesta: – Não devem estar mais. A esta altura já devem ter retirado dos  engradados para as amostras não  se deteriorarem. 

Phil se assusta: – Na casa do tio de Zack? Ao ar livre? 

Allan participa:  – De modo algum! Bia e Jéssica estão com  eles.  Conhecem  os  riscos.  Teriam  aberto  no  laboratório da nave. 
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– Esperamos que sim! – Diz Percival. 

–  Pois  é.  Ou  de  nada  adianta  termos  escapado.  – 

Declara Phil. 

Arremato:  –  De  qualquer  modo  de  nada  adiantou.  O 

Arcanjo está vindo para cá. 

O silêncio sepulcral retorna a bordo do veículo. 

Chegamos  a  pegar  pontos  de  densa  chuva,  nada  que fosse  grande  problema  por  que  o  furgão  possui  sistema ultrassônico  de  ondas  de  superfície  como  para-brisa  que repele  a  água  impedindo-a  de  atingir  o  vidro  ou,  quando atinge, a expele. É eficiente e de baixo consumo. Antigamente os  carros  possuíam  limpadores  parecidos  com  rodinhos presos  a  bracinhos  que  se  moviam  para  um  lado  e  para  o outro.  Há  veículos  antigos  que,  ainda,  contam  com  esse acessório rudimentar, muito ruim quando se dirige sob chuva forte.  A  repulsão  ultrassônica  nos  para-brisas  foi  outra grande invenção, uma verdadeira “mão-na-roda”, feito se diz. 

Por  volta  das  vinte  e  duas  horas  paramos  noutro posto, desta vez para jantar e dormir. Iremos pernoitar. Não há mais chuva e estamos longe. No salão restaurante do posto assistimos pelo jornal às últimas notícias sobre a explosão do 

“bolsão de gás”. As autoridades isolaram o local removendo, 

“por segurança”, os moradores das cercanias e uma “empresa especializada  estrangeira”  fará  o  levantamento  dos escombros da região da cratera para “avaliação do risco” de novos  “incidentes”.  Deixam  de  mencionar  o  nome  dessa  tal empresa,  entretanto  bem  sabemos  qual  é  ela,  ou  quem representa, e que avaliação querem fazer! Aproveito o acesso à  internet  do  hotel  para  enviar  uma  mensagem  à  Psyquatic. 

Preciso de novos óculos e celular. Peço que envie ao endereço do tio de Zack, “gentilmente” fornecido por Allan. 
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Roy  é  o  único  no  grupo  que  conversa  comigo,  “na boa”. Os outros agem de modo arredio, avesso, com desprezo. 

O  que,  dadas  as  circunstâncias,  não  deixa  de  ser  engraçado, por  que,  adivinhe  quem  está  pagando  a  conta  dos  postos, restaurantes e hospedagens? 

Exatamente! Sou eu quem deveria estar zangado com eles! Aqueles “inúteis” pensavam em pagar tudo com cartão. 

Se estão “mortos” como poderiam usar cartões? 

São uns sonsos! 

E, no fim, sou eu quem paga a conta da idiotice deles: Sou mais idiota ainda! Argh! 

Acordamos  às  seis  horas.  Noite  cheia  de  barulho  de insetos,  e  de  irritantes  mosquitos.  O  café  é  servido  às  sete. 

Findo  o  qual  voltamos  à  estrada,  hora  de  apressar  o  passo para  chegarmos,  se  possível,  hoje.  Compramos  provisões. 

Salgados, guloseimas, sucos, refrigerantes. Não paramos para almoço.  Rodamos  por  todo  o  dia  parando  unicamente  para abastecer  ou  “usar  o  banheiro”,  oficial  ou  oficioso,  ou  seja, banheiro de posto ou um cantinho mais reservado a beira da estrada.  Rex,  angustiado  por  ficar  preso  por  tanto  tempo, gosta da temperatura externa que, durante o dia, ultrapassa os  quarenta  graus  Celsius  ao  sol.  O  ar  é  seco,  poeirento,  em nada  lembrando  os  borbotões  de  chuva  que  vimos  no  dia anterior. Lembra muito a região de onde venho, exceto pelo calor tórrido. Cruzamos poucas regiões povoadas, o habitual são  os  vastos  campos,  áreas  densamente  arborizadas  são poucas,  principalmente  em  colinas  mais  íngremes,  encostas, rios. Há campinas até onde as vistas alcançam. Pastos. Muito gado e fazendas de monocultura. 

Com  o  cair  da  noite chegamos  à  última  parada  antes do  sítio  do  tio  de  Zack.  As  montanhas  que  o  cercam  são visíveis à nossa esquerda. Amplas, rochosas, porém baixas. 
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Abastecemos  o  veículo,  jantamos,  tomamos  banho  e voltamos à estrada. 

Às quatro da manhã sou acordado por Roy, finalmente chegamos! Zack e os demais vêm nos receber. Roy os avisou por celular. Um erro, a meu ver. Porém. . 

. . A desconfortável e dispendiosa viagem terminou! 

Fazem  festa  ao  ver  Lreorod,  em  especial  Lilian  e Jéssica. Max e Edgar me recepcionam rudes, dizendo estarem inconformados em saber que sou espião e que ia matá-los. Bia sequer  olha  para  Phil.  Somos  indesejados.  Não  nos  querem aqui. Todavia, por menos que apreciem, precisam de nós, ou melhor, precisam de mim, de minha ajuda,  se querem  fazer outra  base.  Se  quiserem  defender  o  planeta.  Sinto  terem debatido  muito  sobre  isso  em  nossa  ausência.  Phil  e  eu ficamos  postados  na  entrada  do  sítio  enquanto  os  demais entram.  Roy  me  diz  que  conversará  com  eles  sobre  nossa situação.  A  estradinha  até  aqui  é  de  terra  batida  e  venta muito. Madrugada escura. Única luz é a do farol do furgão, ou da  distante  e  pequena  sede  do  sítio.  Rex  foi  com  os  outros. 

Aceno  a  Phil  para  entrarmos  no  veículo,  não  ficarei esperando  por  eles  em  meio  ao  pó.  Já  saí  de  um  monte calcinado  de  pó  e  isso  de  “do  pó  viestes,  ao  pó  retornarás” 

prefiro deixar para outro momento. 

– Acha que vão nos querer? 

Sei o que quer dizer: Quer saber sobre Bia. 

Aceno negativamente com a cabeça. Sentamos. 

Fechamos  as  portas.  Estou  no  acento  do  motorista  e aproveito para ligar o ar condicionado. 

– Estamos perdidos! 
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Brinco: – Estamos não, Phil. O carro tem GPS. 

Ele não sorri, está triste: – O que será de nós, amigo? 

– Quanto a eles? 

– Também. 

Cruzo  os  braços,  me  recosto  e  fecho  os  olhos:  –  A necessidade de nós os fará, com o tempo, se conformarem. É 

só questão de tempo. 

– E teremos o suficiente? 

Pois essa é a “questão”, Phil! 

– Creio que não. – Respondo desesperançado. 

– Vai fazer o quê, então, Sunderman? 

Abro  os  olhos,  abaixo  minha  cabeça  extenuado:  – 

Voltar  para  casa.  Dar  por  finda  a  missão.  Preencher  montes de papéis fazendo o relatório do que houve aqui. 

Ele se preocupa: – Vai contar sobre a nave? 

– Não exatamente. Elaborarei uma história. Focarei na H-Mag  e,  é  claro,  na  WOM.  Direi  serem  terroristas  que queriam  se  apossar  da  bomba.  Que  Lreorod  desenvolvia pesquisas  de  física  de  alta  energia,  inconclusas.  Posso  citar que  trabalhava  numa  “nave”  que,  todavia,  nunca  funcionou como esperava, deste modo não estarei mentindo. 

Ele protesta: – Mas ela funcionou! 

– Nunca como ele esperou! 

– Sim para chegar a Júpiter. 

– Não na primeira tentativa! 
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Ele meneia a cabeça: – É verdade. 

– Aí digo que demorei tanto por ter precisado impedi-los  de  tomar  posse  da  bomba  e,  no  final,  explodi  a  base eliminando  tanto  o  pessoal  quanto  o  laboratório,  bombas  e equipe  da  WOM.  Devo  ganhar  uma  brilhante  medalha  por serviços prestados ao país, talvez uma bonificação e elogios. – 

Desdenho. 

– Acha que vão acreditar? 

Recosto-me novamente:  – Vão sim, Phil. Conheço-os e sou bom argumentador. 

Um  bom  tempo  se  passa  e  estou  cochilando  quando Roy surge batendo no vidro ao meu lado. Abaixo-o. 

O negror da noite clareia, em breve raiará outro dia. – 

Conversei com Lreorod! – Alardeia. 

Sonolento e com pouco interesse pergunto: – E? 

Phil não dormiu, está triste, a acentuada vermelhidão na esclera, indica ter chorado muito a “perda” de Bia. Nunca o havia visto assim, tampouco soube que tivera interesse por qualquer  mulher  em  especial.  Se  bem  que  pouco conversamos sobre esse tipo de assunto, estritamente pessoal. 

–  Ele  entende  sua  missão.  Surpreendeu-se  por  seu governo ter infiltrado um agente na equipe. Não considerava que  seu  trabalho  “secreto”  fosse  tão  pouco  “secreto”  ou  tão interessante a esse nível. 

– Quando o assunto é a segurança do meu governo são extremamente diligentes. 

– Se assim é por que não põe um fim ao narcotráfico? 

– Se indigna Roy. 
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Rio. – E o que os compeliria a fazer  isso? O  interesse deles  é  controlar  o  narcotráfico!  Precisam  de  vilões  para desviar a atenção da sociedade das barbaridades que fazem. 

Do  contrário  como  justificar  pessoas  que  somem,  prisões  à revelia, crimes. . 

– Isso é abominável! 

– Até é, Roy. Entretanto governos são desse jeito. Você sabe.  A  polícia  é  assim  e  a  sociedade  nem  se  importa.  Para fazer  uma  pessoa  ser  presa  basta  dizer  que  foi  encontrada certa  quantidade  de  drogas  com  ela  e  todos  se  calam,  nem reclamam. Quer sumir com alguém  num aeroporto? Pegue-o e diga que portava drogas. Como o sujeito pode se defender? 

Como pode provar terem sido as autoridades que plantaram as drogas? Se alguém aparece morto basta dizer, foi acerto de contas do narcotráfico e tudo se resolve, não é verdade? 

– Acaso o senhor defende a liberação das drogas? 

– Roy lembra da lei  seca? A sociedade  estava pior ou melhor com a lei seca? Ela não serviu para fazer prosperar o crime corromper os agentes públicos e espalhar o mal à toda sociedade? 

– Sim. Mas. . 

–  Então.  As  drogas  são  tão  ruins  quanto  o  álcool, algumas  são  piores,  mais  danosas,  certamente,  todavia  sua proibição pura e simples não resolve o problema só o piora. 

– Então o senhor é favorável à liberação das drogas? 

– Sou médico, daí certamente sou contra, são terríveis, não somente pelos efeitos ao corpo, contudo, principalmente, pelos  danos  e  modificações  na  química  cerebral.  E  não  há saída: normalmente uma dose “aparenta” não viciar, a pessoa experimenta, pensa  ser  forte, está tudo bem,  sob controle, o 39 
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tempo passa, a vontade de “curtir” novamente aumenta, usa-se outra vez, a vontade intensifica, e, rapidamente, a pessoa é dominada. Permitir isso é criminoso tanto quanto o é aceitar que governos nada façam para acabar com sua produção! A questão é a sociedade, vitimada, fechar seus olhos e voltar as costas  contra  as  vítimas  de  ações  criminosas  de  agentes  do governo, principalmente, agentes da lei. A questão que poria, aí, é a não criminalização de seu uso ou posse, e mesmo ter a planta em casa, por exemplo, como a papoula, o cânhamo ou coca, pois é ridículo proibir por lei a existência dessas plantas por  delas  se  poder  fazer  mau  uso.  É  a  quintessência  da sandice humana. E se descobrirem uma forma de extrair uma substância  entorpecente  do  arroz?  Vão  proibir  que  exista  o arroz?  É  ridículo,  é  absurdo!  Por  outro  lado,  proibiria  o cultivo e a criação de laboratórios de refino para a produção de drogas e penalizaria com prisão perpétua quem ousasse se aventurar nesse ramo. 

– E isso bastaria para acabar com as drogas? 

Roy  me  espanta  com  uma  questão  tão  tola:  –  Nunca existe  solução  simples  para  problemas  complexos!  Essa proposta,  creio,  seria  mais  efetiva,  razoável  e  justa, entretanto  desnecessária.  Em  um  ano  ou  menos,  SE 

quisessem  seria  perfeitamente  possível  acabar  com  as drogas!  Afinal,  os  locais  de  produção  e  os  cabeças  do narcotráfico  são  conhecidos;  mas  por  que  os  governos quereriam  isso  se  a  produção  e  comercialização  rendem bilhões  às  economias  dos  países  produtores?  Se  a  logística movimenta  verdadeiras  fortunas,  fora  as  polpudas  gorjetas para  autoridades  e governantes.  Além  do  álibi  perfeito  para crimes “institucionais”? 

– É difícil aceitar haver complacência e conivência das autoridades constituídas dos países com o narcotráfico em se considerando o prejuízo, a desgraça social, que acarreta. 
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–  Para  os  usuários  e seus  familiares!  Os  usuários  são idiotas úteis, pois mantêm a estrutura criminosa em prol de governos maléficos além de alienarem a população de outros problemas sérios e urgentes, e servem de ótimo pretexto para controle da própria população. 

Roy, por fim, compreende: – Quem se nega a dizer não às drogas na verdade diz sim à toda a podridão e corrupção do  sistema.  São  vítimas,  escravas  químicas  de  um  sistema imoral e insano! 

–  Que  bom  que  entendeu.  –  Congratulo  –  Como  ex-policial,  você,  melhor  que  ninguém,  conhece  bem  o  lado 

“sombrio” do poder. 

Ele abaixa  a  cabeça:  –  Sim.  Infelizmente  conheço.  De qualquer modo Léo tem uma dívida de gratidão para contigo. 

Por  tudo  o  que  fez  por  nós  e  gostaria  que  permanecesse conosco. Você e seu amigo John, desde que, é claro, abdiquem da missão de nos matar. 

Sorrio. Isso chega a ser patético: – Roy, matá-los nunca foi minha missão! Isso é um fator de contingência de ameaça. 

Com  a  WOM  neutralizada  e  restando  poucos  dias  até  nosso extermínio,  tem  a  minha  palavra  de  honra  que  não  tenho qualquer  intenção  de  lhes  fazer  mal  algum.  Tampouco  de revelar sua “sobrevivência” ao meu governo. 

– E se vencermos o arcanjo? 

Reflito  por  momentos.  Não  deveria,  contudo,  acabo sendo sincero: – Aí não sei. 

–  Então  se  salvarmos  a  Terra  poderemos  estar  nos condenando? 

Ponho a mão direita em seu ombro: – Lamento, amigo, esse assunto não me compete, é coisa a ser tratada por meu 41 
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governo.  Tiveram  sorte de  terem  enviado  a  mim.  Outro,  um acéfalo  qualquer,  simplesmente  cumpriria  a  missão.  Teria roubado  as  informações  que  queriam  e  vocês  estariam,  há tempo, mortos. E, enquanto meu governo “pensar” que estão mortos, não há motivo para transformar isso em realidade. 

– Você pode nos proteger? 

Franzo a testa: – E o que foi que mais fiz até agora? 

– Lreorod está disposto a pagar por seu serviço, basta dizer quanto custa para nos manter a salvo. 

Fico  espantado:  –  Do  meu  governo?  Vocês  não  têm  a menor noção do que pedem. Phil e eu jamais teríamos como dar conta disso. E tem a WOM. Mesmo que o “bom doutor” se disponha  a  pagar,  protegê-los  disso  tudo  é  impossível.  O 

máximo que posso fazer é atrasar o inevitável e isso farei de graça. 

– Você é um excelente homem, Dr. Sunderman! 

Phil faz uma cara de estranheza com a declaração do Chefe  da  Segurança.  Compreendo-o.  Estou  farto  que  me tenham  por  bonzinho,  coisa  que  nunca  fui:  –  Não  sou,  Roy. 

Faço  o  serviço  sujo  para  meu  governo  e  isso  não  torna ninguém bom, principalmente quando se tem consciência dos reais interesses comerciais e gananciosos por trás de palavras inebriantes e “patrióticas” que enganam a seu próprio povo. 

Sou um facínora sem escrúpulos nem coração. 

– Mas tem consciência! 

– Infelizmente. Não sou inconsequente. 

– Isso, pra mim, basta. – Diz sorrindo e aperta minha mão cumprimentando-me como que não acreditando no meu lado “ruim”. 

42                                                           R. C. Zímmerl 


Como  digo  sempre:  “gente  boa  é  fácil  de  enganar”, você  pode  esfregar  a  sórdida  verdade  na  cara  dela  e  não crerá, e quando alguém se recusa a acreditar é inútil insistir. 

Fazer o quê? 

Isso  me  recorda  outro  dito  popular  que  minha saudosa avó repetia; “O pior cego é aquele que não quer ver”. 

Gente  boa  normalmente  é,  ou  se  faz  de,  cega  à  maldade alheia,  especialmente  daqueles  que  lhe  são  familiares  e queridos. 

O  chefe  da  segurança  trata  de  ser  gentil  conosco:  – 

Vamos  entrar!  Daqui  a  pouco  será  servido  o  café.  Venham tomar banho para poderem comer conosco. 

– E os demais, Roy? 

Ele  pondera:  –  Está  tudo  muito  recente.  Demora  a assimilar  tanta  “surpresa”.  Zack  tem  destacado  a  eles  o quanto fizeste por nós e que, por pior que possa parecer sua missão e a questão da inclusão de um assassino profissional, ambos  sempre  atuaram  protegendo-nos  e  salvando  nossas vidas.  Se  fossem  exclusivamente  assassinos  e  ladrões  não teriam feito isso. 

Fiquei pasmo: Zacharias me defendendo? 

Ele,  definitivamente,  é  mais  estranho  do  que  supus. 

Phil  e  eu  acompanhamos  Roy  à  sede  onde  nossa  recepção, entretanto,  foi  tão  festiva  quanto  uma  audiência condenatória  num  tribunal,  exceto  por  Rex,  evidentemente, que  sempre  pula  de  alegria  ao  me  ver.  Muito  mais  agora, calmo e com amplo espaço para brincar. Essa iguana peluda. . 

O  tio  de  Zack,  um  senhor  septuagenário,  conhecido como  “Seu  Zef”,  exibe  enorme  simpatia  a  despeito  de estarmos invadindo em bando a sua propriedade. 
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O  chuveiro  carece  de  aquecimento,  supérfluo  dada  a elevada  temperatura  ambiente  daqui...  Mas  a  sede  não  tem ar-condicionado! Ficará infernal durante o dia. 

O  café  da  manhã  é  típico  de  interior,  inclui  acepipes como  bolo  de  milho  e  pão  assado  na  hora.  Ah!  Delícia! 

Manteiga feita em casa. . Frutas, compotas, geleias, sucos, café e  leite.  Tudo  de  bom.  Que  saudade  de  casa!  Meus  olhos lacrimejam ligeiramente, Roy percebe, pergunta-me por que, minto, digo ter sido a poeira misturada ao cansaço. 

Pela manhã chega a encomenda por entrega expressa. 

Psyquatic  tratou  de  manter  o  número  do  meu  celular  e  nos óculos PDA. Está excessivamente preocupado comigo. Diz que a  alta  cúpula  do  escritório  está  em  polvorosa  desde  a explosão  do  “meu  objetivo”.  O  “chefe”  está  iracundo!  Meu amigo imagina ser por pensarem haver sido eu “eliminado”. 

Considera que seria bom se eu entrasse o mais breve possível em contato com o “escritório”. 

... Estou ciente. 

Entretanto  não  posso  fazê-lo  antes  de  elaborar  bem meu  relatório  ou  vou  me  meter  numa  encrenca  sem tamanho:  Quando  você  não  cumpre  a  missão  do  jeito  que querem as perguntas se multiplicam e um detalhe bobo pode fazer sua cabeça rolar. Preciso caprichar muito, senão. . 

Phil quis conversar com Bia, ela o tem evitado. Todos nos evitam, exceto Roy e o estranho Zack, a última pessoa do grupo que imaginei que um dia ficaria ao meu lado. 

É ironia demais! 
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Capítulo 2  





Após o almoço, descansados, é feita uma reunião com todo o grupo, a bordo da Hipérion. Camuflada com panos de estopa  cobertos  de  terra.  Vista  de  cima  seria  impossível diferenciá-la da paisagem circundante. Até colocaram plantas e pedras na cobertura. Os animais do sítio repousam em sua ampla e fresca sombra quando o sol está mais abrasador, tal qual faziam os dicynodontes no Triássico. 

Embora  satélites  espiões  sejam  alertados  quando identificam  diferenças  significativas  no  terreno,  talvez  esta área  em  particular  seja  ignorada,  “deixada  para  lá”,  por  ser de país desconsiderado como potencial ameaça e seja a região de muita pobreza, devido às estiagens prolongadas. Ao menos espero  seja  assim,  senão  visitas  inoportunas  de  agentes devem ser consideradas. 

Psyquatic alertar-me-á se souber de qualquer coisa, o problema, neste caso, reside no Serviço Secreto: As atividades de  cunho  militar  fogem  do  escopo  do  escritório,  daí  se acharem  ou  suspeitarem  que  tal  mudança  no  relevo  do terreno for de natureza bélica ou
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